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DE CASA EM CASA: NOVOS DADOS SOBRE  
O SÍTIO PRÉ-HISTÓRICO DO RIO SECO /
BOA-HORA (AJUDA, LISBOA)
Regis Barbosa1

RESUMO

Apresentamos os resultados de uma intervenção arqueológica realizada na Calçada da Boa-Hora, em Lisboa, 
no âmbito da reabilitação de um edifício. O local implanta-se entre o Tejo e o alto da Ajuda. A componente 
artefactual é diversificada e pode ser enquadrada no Neolítico Final e no Calcolítico, destacamos a presença de 
cerâmicas carenadas, com bordos denteados e com decoração “folha-de-acácia”, bem como indústria lítica em 
sílex com uso recorrente do método prismático e indústria em osso. Identificámos ainda estruturas positivas e 
negativas, nomeadamente uma possível fossa, que continha fauna mamalógica e malacológica. Interpretamos 
estes vestígios como componentes de uma economia de largo espectro, onde diferentes atividades teriam sido 
efetuadas num possível povoado.
Palavras-chave: Neolítico Final; Calcolítico; Arqueologia urbana; Arqueologia de salvaguarda.

ABSTRACT

We present the results of an archaeological intervention carried out on Calçada da Boa-Hora, in Lisbon, within 
the scope of the rehabilitation of a building. The site is located between the Tagus and Alto da Ajuda. The arte-
fact component is diverse and can be framed in the Late Neolithic and Chalcolithic, we highlight the presence 
of careened ceramics, with jagged edges and with “acacia leaf ” decoration, as well as lithic industry in flint with 
recurrent use of the prismatic method and bone industry. We also identified positive and negative structures, 
namely a possible pit, which contained mammological and malacological fauna. We interpret these traces as 
components of a broad spectrum economy, where different activities would have been carried out in a possible 
settlement.  
Keywords: Late Neolithic; Calcolithic; Urban Archaeology; Rescue Archaeology.

A presente comunicação dá a conhecer os resultados de uma intervenção arqueológica2 realizada em ambiente 
urbano no âmbito da reabilitação de um edifício. 
O imóvel situa-se na Calçada da Boa-Hora, freguesia da Ajuda, concelho de Lisboa. As coordenadas do local são 
x=-92214,14 e y=-106681,63 (ETRS/89); a altimetria é de 25 metros acima do nível do mar.

1. regisbarbosa81@gmail.com

2. Os trabalhos arqueológicos foram dirigidos pelo autor, a Entidade Enquadrante foi a empresa Clay, Arqueologia.

1. CONTEXTO GEOLÓGICO

O sítio intervencionado está implantado na Forma-
ção de Bica, que é constituída por calcários compac-
tos de coloração branca e entre o rosa e o averme-
lhado. O topo desta formação é mais margosa, no 
entanto o calcário compacto é preponderante. A cro-

nologia deste contexto geológico remete ao Ceno-
maniano Superior, inserido no Cretácico Superior.  
A Formação de Bica era anteriormente designada 
por “Turoniano e camadas com neolobites”, nas 
cartas geológicas de Sintra e Cascais surgia com a 
designação “Calcários com rudistas e camadas com 
Neolobites vibrayeanus” (Pais & alii, 2006, p. 9). 
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Estes calcários apresentam nódulos de sílex, sendo 
conhecidas jazidas de exploração de matéria-prima 
na presente formação, nomeadamente o sítio dos 
Moinhos da Funcheira (Encarnação e Rebelo, 2006, 
p. 12) e o sítio do Monte das Pedras (Andrade, 2011, 
p. 6). Tanto a sul como a norte há o Complexo Vul-
cânico de Lisboa, que surge em duas diferentes for-
mas, nomeadamente rochas piroclásticas e filões de 
basalto. As primeiras estão mais próximas da área 
intervencionada, e correspondem a escoadas basál-
ticas, em geral apresentam-se muito alterados. Já as 
outras, correspondem a antigas chaminés basálti-
cas, sendo esta a facie predominante. 
Mais a sul, surgem aluviões de formação quaterná-
ria. A sua localização acompanha a hidrografia, com 
destaque para a reentrância que acompanha o rio 
Seco.

2. CONTEXTO HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICO

A atração de população para a Ajuda organizou-se 
a volta de uma ermida que albergava a imagem de 
Nossa Senhora da Ajuda, ainda no século XVI. De 
facto, é no entorno desta ermida que é criada a pa-
róquia de Nossa Senhora da Ajuda, em 1587 (Rijo, 
2020, p. 19).
O processo de urbanização da Ajuda teve um gran-
de impulso com a instalação da família real no lo-
cal após o terramoto de 1755. A construção da Real 
Barraca marcou uma grande alteração do espaço, 
que antecedeu ao desenvolvimento de uma malha 
urbana ortogonal, de modelo pombalino e organiza-
da por um eixo principal, a Calçada da Ajuda (Rosa, 
2006, p. 131-132). Também é posterior ao terramoto 
o convento de Nossa Senhora da Boa-Hora, localiza-
do no topo da atual calçada da Boa-Hora (Ludovice, 
2020, p. 57). 
Ainda no século XIX o entorno da Calçada da Boa-
-Hora mantinha uma ocupação de cariz rural. Tanto 
na “Carta da Cidade de Lisboa e seus Arredores” de 
Filipe Folque (1856-58) como no “Mapa da Cidade 
de Lisboa e Belém” do Duque de Wellington (1812) 
é patente esta característica, no entanto já está re-
presentado o casario da parcela da Calçada da Boa-
-Hora que aqui tratamos. Por outro lado, o mapa de 
Wellington representa o rio Seco, bem como outra li-
nha d’água a ocidente que converge com o primeiro. 
A importância da componente hidrográfica parece 
clara, seja para a atividade agrícola em período mo-
derno, seja para as ocupações pré-históricas.

No que concerne a cronologias mais recuadas, há 
contextos arqueológicos de larga diacronia. Um 
exemplo é o povoado da Tapada da Ajuda, que reve-
lou espólio do Bronze Final. As decorações das cerâ-
micas eram simples e discretas, como linhas incisas 
sob o bordo, para além do frequente recurso ao bru-
nimento das superfícies externas das peças (Cardo-
so, Silva, 2004, pp. 233-234).
Na Travessa das Dores n.º 9-15, em imóvel contíguo 
ao presentemente intervencionado, identificaram-
-se um grande fosso e fossas do Neolítico Final, es-
tas últimas cheias com materiais cerâmicos como 
bordos denteados e taças carenadas. Relacionados 
à colmatação do fosso e a muros em pedra calcária 
estão contextos do Calcolítico Pleno, que incluem 
cerâmicas típicas como as decoradas com o moti-
vo “folha-de-acácia” e “dentes de lobo”, para além 
de cinchos (Neto, Rebelo, Cardoso, 2017, pp.27-29). 
Ainda no mesmo sítio surgiram materiais da Idade 
do Bronze, da Idade do Ferro e do período romano, 
destes somente os vestígios da Idade do Ferro esta-
vam em contextos mais coesos, associados a uma 
estrutura de combustão. No mesmo sítio foi encon-
trado, ainda que descontextualizado, um fragmento 
de cerâmica etrusca, designada bucchero nero (Viei-
ra, 2013, p. 220-223), que remete à II Idade do Ferro.
Além disto, foram efetuadas sondagens na Rua dos 
Quartéis, localizada nas adjacências da Travessa 
das Dores e da Calçada da Boa-Hora. Os resultados 
obtidos deram a conhecer contextos do Neolítico 
Final e do Calcolítico, nomeadamente empedrados 
e uma possível cabana. Os materiais exumados in-
cluíam cerâmicas campaniformes (Basílio, Pereiro, 
2017, p. 39).
Em suma, há uma ocupação dispersa e rural entre, 
pelo menos, a Idade Média e o final do período Mo-
derno. Por outro lado, a área a volta da Calçada da 
Boa Hora conta com uma ocupação senão contí-
nua, pelo menos recorrente desde o Neolítico Final, 
com estruturas deste período, mas igualmente do 
Calcolítico.

3. A INTERVENÇÃO 

Na área onde previa-se a construção de pilares, lin-
téis e de uma caixa de esgoto foi implantada a son-
dagem 1, que foi escavada até as respetivas cotas de 
afetação. Devido ao surgimento de uma estrutura 
arqueológica de cronologia pré-histórica apenas a 
área da caixa de esgoto foi escavada até a cota mais 
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baixa, o que permitiu a conservação integral da refe-
rida estrutura.
Além da primeira sondagem, foi aberta um segun-
da na área do logradouro, junto ao limite do edifício, 
onde foi construído o lintel mais a oriente. Esta son-
dagem foi escavada até o substrato geológico, con-
forme determinado pela Tutela.
Quando iniciamos a escavação da sondagem 1 já ha-
via sido retirado o pavimento e respetiva preparação, 
sendo claro que na área havia afetações da obra. 
Após a remoção dos contextos relacionados ao edifí-
cio do século XX, identificámos o depósito [1009] / 
[1010], que é caracterizado pela sua coloração negra 
e pela presença de carvões. A sua relação com outras 
unidades estratigráficas sugere que seja da Idade 
Moderna ou do início da época contemporânea.
Sob [1010] foi identificada a camada [1005]. Uma 
parcela do topo deste depósito estava exposta às mo-
vimentações de terra feitas pela obra, assim surgi-
ram alguns materiais claramente mais recentes, mas 
no decorrer das escavações concluiu-se que seriam 
afetações da obra. Posto isto, foi dada equivalência 
às camadas [1005], [1013] e [1014], todas arenoar-
gilosas, compactas e com uma componente artefac-
tual pré-histórica. 
A sequência estratigráfica prosseguia com a camada 
[1015] / [1016], de matriz arenosa, coloração casta-
nha clara, pouco compacta e que apresentava algu-
mas pedras de médio porte (calcários e basaltos). Os 
materiais exumados tinham uma forte componente 
calcolítica, apesar de surgirem também vestígios ca-
racterísticos do Neolítico Final. Esta camada pode 
ser interpretada como o abandono da estrutura pé-
trea que será descrita mais abaixo.
Após a retirada de [1015] / [1016] foi reconhecido 
um empedrado, constituído por pedras basálticas 
e calcárias, irregulares e de médio porte. Apesar 
do empedrado não ter sido vislumbrado na sua to-
talidade, pois estendia-se para fora da área de es-
cavação, optamos por diferenciar duas parcelas da 
estrutura. Uma primeira parte corresponderia à des-
truição ou derrube da estrutura, a que atribuímos 
a U.E. 1017, outra parte seria o muro propriamente 
dito, [1018]. Este último assentava sobre as camadas 
[1020], que não foi escavada, e [1019]. Esta última 
foi parcialmente escavada, devido à necessidade de 
construção das infraestruturas de esgoto. A camada 
[1019] era de coloração castanha escura, arenoar-
gilosa e pouco compacta, continha bastante fauna 
malacológica e materiais arqueológicos que podem 

ser datados do Calcolítico Inicial a par de outros do 
Neolítico Final.
A sondagem 2 foi escavada numa área onde não hou-
ve qualquer movimentação de terras por parte da 
obra, o seu objetivo era o de perceber a afetação das 
construções feitas no interior do edifício, bem como 
conhecer os contextos arqueológicos existentes na 
área. Por isto, foi implantada num local o mais próxi-
mo possível da área construída, em zona não mexida.
Inicialmente foram removidos os depósitos con-
temporâneos e modernos, destacamos o depósito 
[2003], heterogéneo e de matriz arenoargilosa, que 
continha tanto materiais pré-históricos como mate-
riais modernos.
Por baixo de [2003], a camada [2002] continha fun-
damentalmente materiais de cronologia pré-histó-
rica, que incluem indústria lítica, cerâmica manual, 
fauna mamalógica e malacológica. A sua matriz era 
arenoargilosa, mas diferentemente do depósito an-
terior era homogénea. Notemos também a presença 
de calcários de médio e pequeno porte.
Já a camada [2004], era imediatamente anterior a 
[2002]. A sua matriz era arenosa, e a sua coloração 
castanha clara. A componente artefactual continha 
exclusivamente materiais pré-históricos. O estrato 
[2004] marca o abandono da estrutura [2007].
O muro [2007] é constituído por pedras calcárias 
irregulares, de grande porte e ligadas por terra. A 
sua orientação é sul-norte. Não obstante, tanto para 
norte como para sul não havia qualquer sinal de 
continuidade do muro, concretamente nos cortes 
noroeste e sudoeste não existia qualquer vestígio 
de prolongamento do mesmo. Esta estrutura indica 
pelo menos uma fase de ocupação pré-histórica do 
sítio, mas não foi possível detetar qualquer paleoso-
lo ou nível de circulação associado, apenas foi reco-
nhecida a camada [2005] / [2006], onde assenta-
vam os elementos pétreos. 
A camada [2005] era equivalente a [2006], fazem 
parte de uma mesma realidade, e guardam as mes-
mas características. A sua coloração era castanha 
avermelhada, a sua matriz era arenoargilosa e era 
homogénea. Dentre os materiais exumados havia 
cerâmicas manuais, indústria lítica e fauna.
Sob [2005] / [2006] foram detetadas duas camadas 
[2009] / [2011] e [2010] / [2012]. A primeira era o 
enchimento das estruturas negativas [2013] e [2014]. 
Era de coloração acinzentada, arenosa e pouco com-
pacta, continha indústria lítica, cerâmica manual 
e fauna. Do lado oposto da sondagem, a sudoeste, 
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depositava-se a camada [2010] / [2012], também ela 
era o enchimento de uma estrutura negativa, [2015]. 
As suas características eram a coloração acinzentada, 
a matriz arenosa grosseira e a homogeneidade. Tam-
bém foram dela exumados materiais pré-históricos. 
Assim, o substrato geológico calcário, [2016], era 
cortado por estruturas negativas de cronologia pré-
-histórica, o que denota pelo menos mais uma fase 
de utilização do espaço, anterior ao muro [2007]. 
Contudo, é provável que existissem mais fases, não 
só pela possibilidade de que o enchimento corres-
pondesse ao abandono das estruturas e não à sua 
finalidade, como também pelo facto de que a estru-
tura negativa (vala) [2013] cortava a interface [2014]. 
Assim, [2013] seria uma vala mais recente que a di-
minuta fossa [2014]. No lado sudoeste da sondagem, 
a interface [2015] foi interpretada como uma fossa 
subcircular, que se prolongava para o lado sudoeste, 
área onde existe o edifício reabilitado pela obra.

4. MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS

Os materiais arqueológicos exumados na escavação 
demonstram uma clara componente da Pré-história 
recente, concretamente do Calcolítico e do Neolí-
tico Final. Diferentemente da intervenção na Rua 
dos Quartéis, que revelou cerâmicas campanifor-
mes (Basílio, Pereiro, 2017, p. 39), aqui não foram 
encontradas estas decorações ou formas, tenden-
cialmente mais tardias. De modo a caracterizar a 
componente artefactual, passamos à descrição dos 
materiais por sondagem.
Na sondagem 1, a camada [1005/1013/1014] con-
tinha materiais pré-históricos, mesmo que mistu-
rados com fragmentos de cerâmica de construção 
contemporânea, provavelmente oriundos da própria 
obra. A indústria de pedra talhada desta unidade 
estratigráfica é pouco numerosa, mas contempla di-
ferentes tecno-tipos, de diferentes fases da cadeia 
operatória, desde nódulos de sílex à utensílios. Tam-
bém se fez presente a pedra polida, nomeadamente 
um fragmento de enxó. Relativamente à cerâmica, 
há uma mistura de materiais do Neolítico Final e do 
Calcolítico, nomeadamente fragmento de taça ca-
renada e fragmento de cerâmica com decoração em 
“Folha de Acácia”. 
Na camada imediatamente abaixo, [1015/1016], não 
existiam quaisquer misturas com elementos con-
temporâneos, entretanto persistia a existência de 
vestígios característicos tanto do Calcolítico, como 

do Neolítico Final. Relativamente ao III milénio 
a.C., destacamos uma serra em cobre, completa e 
bem conservada. Há uma ampla discussão sobre o 
início da metalurgia no Calcolítico, mas igualmente 
sobre a sua continuação nas primeiras fases da Idade 
do Bronze. De facto, as serras também surgem em 
contextos calcolíticos, as escavações em Vila Nova 
de São Pedro revelaram estes utensílios em cobre 
(Paço, 1955, p.32). Um outro conjunto provenien-
te de escavações antigas é o oriundo do Outeiro de 
São Bernardo (Moura), mas neste caso foi possível 
reconstituir o seu contexto cronológico. Entre os 
materiais em cobre existia uma grande quantidade 
de serras. O conjunto tem relação com cerâmicas 
campaniformes incisas, portanto tardias, no entanto 
algumas das peças podem remeter a formas encon-
tradas em épocas mais recuadas (Cardoso, Soares, 
Araújo, 2002, pp.77-91). Também no povoado do 
Zambujal foram exumados exemplares destes uten-
sílios (Muller, Soares., 2007, p.16). O povoado forti-
ficado de Leceia continha um relevante conjunto de 
artefactos em cobre, entre eles 7 serras, provenien-
tes de contextos com cronologia entre o Calcolítico 
Pleno e o Calcolítico Final (Cardoso & alii., 2020, 
p.55). Algumas das serras de Leceia têm bastantes 
semelhanças morfológicas com a peça exumada na 
Calçada da Boa-Hora. Com efeito, o artefacto em 
cobre pode estar em consonância com os demais 
materiais exumados de [1015/1016].
Da mesma camada e de cronologia mais segura são 
os fragmentos de cerâmica com decoração crucí-
fera, relacionáveis ao Calcolítico Pleno (Cardoso, 
1999/2000, pp.343-344; Kunst, 1996, p.276). A par 
destes vestígios identificaram-se cerâmicas de cro-
nologia mais recuada. Tratam-se de fragmentos de 
taça carenada e cerâmica de bordo denteado, am-
bas com expressão no Neolítico Final (Encarnação, 
2010, p.100; Sousa, 2016/2017, pp.505-506). 
Na camada [1019], onde assentava a estrutura [1018], 
destacamos a presença de um fragmento de cerâmi-
ca com bordo denteado, mas igualmente de cerâmi-
ca com decoração canelada, neste sentido permane-
ce mais uma vez a presença de materiais do Neolítico 
Final, e agora, do Calcolítico Inicial. 
No que concerne à indústria de pedra talhada, fo-
ram recolhidos utensílios sobre lâmina, bem como 
outros tecno-tipos. Por fim, há uma quantidade re-
levante de fauna malacológica, concretamente 294 
indivíduos de diferentes espécies.
Já a sondagem 2, revelou uma quantidade maior de 
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materiais. No depósito [2003] surgiram artefactos 
de cronologia moderna a par de materiais pré-histó-
ricos. Por um lado, foram exumados vidros, faiança, 
cerâmica comum e vidrada; por outro, e em simultâ-
neo, identificamos cerâmica manual, indústria lítica, 
indústria em osso e um almofariz em mármore/cal-
cário. Este último tem vários paralelos, tais como o 
artefacto exumado na intervenção na Rua dos Quar-
téis (Basílio, Pereiro, 2017, pp. 39-40), ou os exem-
plares oriundos de contextos domésticos de Leceia 
(Cardoso, 1997, p.98), ou mesmo os almofarizes dos 
hipogeus 1 e 2 da Quinta do Anjo (Soares, 2003, p. 
98). Não obstante os diferentes contextos apresenta-
dos, há certa convergência em relação ao uso deste 
tipo de peças para a moagem, em alguns casos pro-
vavelmente de ocre e em outros de corantes e produ-
tos medicinais.
A camada que se seguia, [2002], continha materiais 
com forte componente calcolítica como cerâmicas 
com decoração em folha de acácia e canelada, um 
foliáceo (foicinha), uma ponta de seta, para além 
de um artefacto em cobre indeterminado, mas que 
eventualmente poderia ser um lingote ou machado 
plano (Cardoso & alii., 2020, p.49). 
Também estavam presentes outros artefactos, como 
lâminas em sílex, cerâmica manual sem decoração 
e cerâmica com bordo denteado. O fragmento de 
peso de tear exumado está relacionado às mudan-
ças decorrentes da chamada Revolução dos Produ-
tos Secundário, é possível que os furadores em osso 
exumados nesta camada também estivessem liga-
dos à tecelagem, não obstante também ser plausível 
que fossem utilizados em outras atividades, como o 
trabalho de peles (Salvado, 2001, p.43). Por fim, foi 
exumado um fragmento de um possível ídolo em 
calcário, característico do III milénio, e identificado 
em diferentes sítios, tanto funerários como habita-
cionais, com especial incidência na Península de 
Lisboa (Gonçalves, 1995, pp.157-160). 
Sob a realidade atrás descrita, surgia a camada 
[2004]. A sua componente artefactual é semelhante 
à atrás descrita, com vestígios claramente do Calco-
lítico e outros, menos numerosos, do Neolítico final. 
A indústria lítica é numerosa, tendo sido recolhidos 
mais de 100 indivíduos, com destaque para o mate-
rial de preparação e reavivamento, e subprodutos. 
Não obstante, também foram identificados os tecno-
-tipos mais extremos da cadeia operatória, nomea-
damente os nódulos e os utensílios. Destes últimos, 
destacamos utensílios sobre produtos laminares e 

lamelares. Outro vestígio com interesse é uma pré-
-forma de foliáceo (foicinha), que parece atestar a 
produção desta tipologia de utensílio sobre lasca. No 
que concerne às faunas, foram recolhidos mais de 
uma centena de vestígios de fauna mamalógica, sen-
do, entretanto, necessário um estudo de zooarqueo-
logia para uma correta quantificação. Por outro lado, 
a fauna malacológica é numerosa, apresentando 
mais de 200 indivíduos. Entre as cerâmicas destaca-
mos um fragmento de cerâmica com decoração ca-
nelada sob o bordo e no bojo, apresentando orifício. 
A sua superfície é negra e o seu cerne é oxidante. A 
cronologia deste fragmento é claramente calcolítica, 
havendo semelhanças com a decoração de um copo 
proveniente de Leceia (Amaro, 2008/2009, p. 168).
Já a camada [2005/2006], continha uma menor 
quantidade de materiais do que [2004], tanto no 
que concerne às cerâmicas, como a indústria lítica 
e mesmo a fauna. Entretanto, não foram exumadas 
quaisquer cerâmicas que pudessem ser conotadas 
claramente com o Neolítico Final. A par da indústria 
lítica, foram identificados um fragmento de copo ca-
nelado, relacionado ao Calcolítico Inicial, e um fura-
dor em osso.
Relativamente ao copo canelado, a sua decoração é 
semelhante à existente no copo 187-06, oriundo de 
Vila Nova de São Pedro (Ferreira, 2003, p. 218). Os 
copos canelados protagonizaram um longo debate 
ao longo da investigação arqueológica em Portugal, 
atualmente, o seu fabrico endógeno é amplamente 
reconhecido, bem como a sua cronologia, que reme-
te sobretudo, mas não exclusivamente, ao Calcolíti-
co Inicial (Ferreira, 2003, p.221; Amaro, 2008/2009, 
p. 164; Cardoso, 1999/2000, pp. 343-344; Kunst, 
1996, pp. 278-280). De facto, é um fenómeno funda-
mentalmente da Estremadura.   
No seguimento da escavação identificámos estrutu-
ras negativas escavadas no substrato geológico, con-
cretamente as estruturas [2013] e [2014], cheias pelo 
depósito [2009/2011], e a estrutura [2015], cheia por 
[2010/2012]. O enchimento [2009/2011] revelou 
escassos materiais, nomeadamente fragmentos de 
bojos de cerâmica manual sem decoração, indústria 
lítica (material de preparação e suportes) e fauna 
malacológica. 
Já o enchimento [2010/2012], continha uma quan-
tidade muito relevante de fauna mamalógica, ao 
todo foram recolhidos 229 ossos. Não obstante, foi 
possível reconhecer que uma parcela dos vestígios 
osteológicos pertencia a ovicaprinos de diferentes 
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idades, entre o juvenil e o adulto3. Relativamente às 
cerâmicas, a quase totalidade dos fragmentos não 
tinha decoração. Outro vestígio exumado, foi uma 
mó dormente, que indica claramente o trabalho de 
processamento de cereais. A indústria de pedra ta-
lhada em sílex era pouco numerosa, mas contava 
com um foliáceo. Este utensílio não tem uma forma 
semelhante às demais facas ovóides encontradas no 
arqueossítio, de formato mais elipsoidal, pelo con-
trário tem uma morfologia subretangular, que, en-
tretanto, apresenta paralelos (Amaro, 2004/2005, 
p.66). Os foliáceos ovóides são peças muito carac-
terísticas da Estremadura, surgindo em outras áreas 
do país com pouca frequência (Carvalho, 1995/1996, 
p.46; Nukushina & alii., 2018, p.126-131). A sua cro-
nologia é frequentemente atribuída ao Calcolítico 
(Amaro, 2004/2005, p.68), sendo muito numerosas 
nas diferentes fases deste período, entretanto outros 
autores defendem que surgiriam ainda em contextos 
do Neolítico Final (Cardoso, Martins, 2013, p.436). 
Na generalidade, a produção de foliáceos requer um 
grande controle das técnicas de talhe da pedra, exis-
tiriam peças de maior valor e produção mais espe-
cializada, nomeadamente as alabardas, e outras de 
produção local e uso quotidiano, os foliáceos ovóides 
ou foicinhas (Forenbaher, 1998, p.65). Há ainda um 
debate sobre a funcionalidade destes utensílios, ini-
cialmente teria sido atribuída uma aplicação relacio-
nada ao corte e processamento de cereais, posterior-
mente foi sugerida uma funcionalidade relacionada 
ao corte de carnes a partir de observações feitas à 
lupa (Amaro, 2004/2005, p.67), mas estudos recen-
tes de traceologia parecem indicar novamente uma 
relação com os cereais (Clemente-Conte, Mazzucco, 
Soares, 2014, p.334). No caso do exemplar encontra-
do na camada [2010/2012], ressaltamos a sua asso-
ciação estratigráfica com vestígios de fauna mama-
lógica, o que poderia indicar um uso relacionado ao 
corte de carnes, no entanto também há uma possível 
associação com o processamento de cereais, confor-
me indica a existência da mó dormente acima refe-
rida, pelo que é fundamental a realização de análises 
traceológicas. A datação do depósito também pode-
ria ser inferida a partir das cronologias mais aceites 
para as “foicinhas”, o Calcolítico, mas para o estabe-
lecimento de uma cronologia mais segura deveriam 
ser realizadas datações radiocarbónicas. 

3. Agradeço a informação prestada pelo zooarqueólogo Nel-
son J. Almeida.

Após a conclusão das escavações, as duas sondagens 
foram protegidas com geotêxtil e areia. As estruturas 
detetadas foram integralmente conservadas. 

5. CONCLUSÕES

Os trabalhos arqueológicos expostos no presente re-
latório deram a conhecer diversos vestígios da Pré-
-história, que possibilitam uma melhor compreen-
são do arqueossítio. Em termos de cronologia, e 
excetuando a ocupação contemporânea e os fugazes 
testemunhos modernos, concluímos que existiram 
fases de abandono e ocupação ao longo do Calcolíti-
co. Os vestígios do Neolítico Final surgiram sempre 
misturados a materiais do Calcolítico, não existindo 
qualquer realidade in situ do referido período.
Assim, as camadas que cobrem a estrutura [1018], 
bem como a estrutura [2007], continham materiais 
característicos do Calcolítico e do Neolítico Final. 
O processo de formação dos depósitos de abandono 
das estruturas das duas sondagens escavadas parece 
estar relacionado a um fenómeno coluvionar, fruto 
da erosão e transporte gravítico de contextos origi-
nalmente localizados encosta acima. 
Já as camadas imediatamente sob as estruturas 
[1018] e [2007], contemplavam uma quantidade de 
materiais neolíticos diminuta ou mesmo inexisten-
te. No caso da camada [1020], o facto de ter sido 
escavada parcialmente, tanto em área como em 
profundidade, pode ter enviesado os dados, apesar 
disto os elementos de que dispomos parecem sugerir 
uma cronologia do Calcolítico Inicial. Na sondagem 
2, a camada [2005/2006] revelou dados mais con-
sistentes na medida em que toda a sua profundida-
de foi escavada, apesar de em área se estender para 
além da sondagem. Verificamos a inexistência de 
qualquer elemento claramente associado ao Neolíti-
co. Portanto, as estruturas aqui referidas podem ser 
cronologicamente enquadradas no Calcolítico Ini-
cial, tendo ocorrido o seu abandono provavelmente 
no Calcolítico Pleno. 
Ainda na sondagem 2 foram identificadas estruturas 
escavadas no substrato calcário. No caso das inter-
faces [2013] e [2014] verificamos que [2014] é mais 
antiga, e foi cortada por [2013]. Entretanto, o en-
chimento de ambas é o mesmo, e contém escassos 
materiais, sendo, portanto, impossível uma datação 
com base nas decorações ou formas cerâmicas. Em 
suma, o enchimento e as estruturas apresentam uma 
diacronia e são do Calcolítico Inicial ou mesmo an-
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teriores. Relativamente à interface [2015], o seu en-
chimento revelou mais vestígios, sendo claro o seu 
uso como fossa. Este uso pode não ter sido a sua 
funcionalidade original, de que não temos vestígios, 
mas indica a sua derradeira colmatação. Quanto à 
sua datação, consideramos que o enchimento deve 
remeter ao Calcolítico, dado o espólio exumado. 
Não é possível o estabelecimento de cronologia para 
a interface propriamente dita, eventualmente pode 
remeter ao Neolítico Final, conforme é defendido 
pelos autores dos estudos sobre a Travessa das Do-
res (Neto, Rebelo, Cardoso, 2015, p.238).
De um modo geral, parece clara a existência de uma 
ocupação do Calcolítico associada às estruturas.  
Quanto à funcionalidade das mesmas, não vemos a 
mesma clareza. De acordo com esta primeira análi-
se dos dados há uma diacronia dentro deste período, 
de modo que a colmatação da fossa é anterior à uti-
lização do muro. Por outro lado, os materiais do Cal-
colítico Pleno e do Neolítico Final também parecem 
indicar ocupações destas épocas, mesmo que não 
existam quaisquer relações com o uso das estruturas. 
A cultura material exumada pode ser relacionada à 
economia da Revolução dos Produtos Secundários, 
processo que se inicia ainda no Neolítico Final, mas 
que se espraia pelo Calcolítico. No arqueossítio te-
riam sido realizadas atividades de largo espectro, de-
notando um aproveitamento de recursos variados, 
desde o sílex, encontrado em diferentes fases da ca-
deia operatória, até a tecelagem, caracterizada pela 
presença de um peso de tear, mas igualmente pelos 
inúmeros furadores em osso, que também poderiam 
estar relacionados ao trabalho do couro. No que con-
cerne às práticas agrícolas, mesmo que não tivessem 
sido recolhidas sementes, é patente o processamen-
to e eventual consumo de cereais, como se pode ve-
rificar através da presença de uma mó dormente. Os 
foliáceos (“foicinhas”) também poderiam indicar o 
trabalho de processamento de cereais, mas a discus-
são existente sobre o tema impede uma correlação 
segura, urgindo a análise traceológica dos utensílios 
exumados. A presença de utensílios em cobre tam-
bém confirma o acesso a bens produzidos através da 
metalurgia, mesmo que nos contextos de abandono 
do arqueossítio. Tal inferência torna-se ainda mais 
robusta quando associada ao facto de que na escava-
ção da Travessa das Dores foi encontrado um frag-
mento de cadinho, vestígio da prática metalúrgica 
dentro do próprio povoado (Neto, Rebelo, Cardoso, 
2017, p.32). Os objetos “mágico-religiosos” também 

foram recolhidos na intervenção, nomeadamente 
um fragmento de ídolo em calcário, bastante co-
mum nos contextos coevos da Estremadura, e um 
almofariz em calcário/mármore, com provável fun-
cionalidade relacionada à trituração de ocre ou de 
produtos medicinais. 
A fauna recolhida é numerosa. O conjunto de fauna 
mamalógica contém vestígios osteológicos de ovica-
prinos, que indicam a atividade pastorícia. Já a fauna 
malacológica, é também abundante. Tal facto, pare-
ce ter clara relação com o ambiente estuarino onde a 
estação arqueológica se implanta. Não é certo que os 
vestígios exumados estivessem unicamente ligados 
com o consumo, existindo maiores concentrações 
consoante a camada identificada.
No sítio pré-histórico da Calçada da Boa-Hora/Rio 
Seco, as relações existentes entre o povoado do Cal-
colítico Inicial, as diferentes ocupações ao longo 
da Pré-história e o ambiente são complexas. Além 
disto, necessitamos do estudo de uma amostragem 
mais ampla, bem como da realização de investiga-
ções em arqueociências sobre aspetos específicos 
da cultura material. A partir daí, poderão ser esta-
belecidas interpretações mais consistentes sobre as 
funcionalidades e os significados dos diferentes ves-
tígios e contextos.
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Figura 1 – Localização do sítio arqueológico (Carta Militar de Portugal, Folha 431).

Figura 2 – Vista geral da obra intervencionada.
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Figura 3 – Plano estrutura [1018].

Figura 4 – Sondagem 2, plano das estruturas [2007] e [2015].
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Figura 6 – Indústria em osso.

Figura 5 – Indústria lítica em sílex e cerâmica carenada.
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Figura 7 – Serra em cobre.
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